
AS MEMBRANAS NATATORIAS EI.1
STEREOSTERNUM TUMIDUM

OSCAR ROSLEW
CELSO TATIZANA"

ABSTRACT

This paper describes aspects of fossilized dermal tissues o!
Stereosternum tumidum COPE 1886, based on two specimens
col/ected from different outcrops of the Irati Formation in the State
of São Paulo. Main/y in one of the specimens, it is possible to
recognize three types of fossilized dermal tissues, each in a
different body region: t-tne swimming web with rays paral/el to the
phalanges; 2-the polygonal sca/y tegument on tbe hind Jimbs, and
s-tne darker tegument covering the tai/, in which detailed structures
are not observed.

SINOPSE

Este trabalho decreve as feições tegumentárias preser­
vadas através de fina película in carbonizada em um espécime
de Stereostemum tumidum Cope 1886, procedente de Assis­
tência, Município de Rio Claro. onde aflora a Formaçáo Irati.
Um segundo exemplar. procedente da mesma tormaçáo, cole­
tado na pedreira Fertical, mais ao sul do estado, também com
algumas feições tegumentárias preservadas. foi também estu­
dado . Três tipos de película são ooervadas, quanto ao seu
aspecto textural: Película interfalangiana. com textura radiada;
película escamosa. sobre o restante dos membros posteriores.
e película sem textura, nas regiões pélvica e caudal.

INTRODUÇÃO

Uma pequena nota a respeito da ocorrência de aspectos
tegumentários em um espécime .de Stereosternum tumidum
procedente da região de Assistência. Município de Rio Claro,
SP. foi publicada por Rõsler ·(1914). Este mesmo espécime é
agora figurado e descrito em detalhe. enfocando particular­
mente as membranas natatórias e outros aspectos dérmicos.
Um segundo exemplar foi utilizado para comparação. este pro­
cedente da pedreira Fertical, situada bem mais ao sul. no
mesmo estado. e na mesma Formação Irati.

O presente trabalho tem, portanto. objetivo descritivo. Os
espécimes estão depositados na coleção de vertebrados fósseis
do Departamento de Paleontologia e Estratigrafia do IG-USP• .
sob os números GP/2T 1 e GP/2T 469. e a descrição abaixo,
correspon de ao primeiro. por ser mais completo e melhor
preservado.

• Protessor do ICXJSP.
"Estagiário do Oepto. Paleonlol. Estrat. - IG-USP.

DESCRiÇÃO

Aspectos osteo/ógicos

O espécime, em sua maior parte , aparece em vista ventral,
sobre um calcarenito dolomitizado, de co r creme claro, e larni­
nado .

Cabeça, pescoço e tronco

A cabeça, parcialmente preservada. é vista em perfil lateral.
e toda a região pré-sacral aparece apenas leveme nte impressa.
O número de costelas t óraco-Iom bares é certamente supe rior a
18. não estando porém todas bem visíveis . O pescoço e a cabe­
ça apresentam o mesmo comprimento, porém . aparentemente
a região cervical está um pouco reduzida em conseqüênc ia de
deformações. O comprimento total. da extrem idade anterior da
cabeça à última vértebra caudal conservada. é de 61 cm.

Membros anteriores

Os membros anteriores encontram-se estend idos . vo ltados
para trás, paralelamente ao corpo (fig. 1). O úmero, ulna e
rádio aparecem em posição normal. Na mão direita. observa-se
5 carpais distais. o intermédio. o radial, o ulnar e·um pequeno
central na parte esquerda do carpo. A região falang iana está
mal preservada.

Membros posteriores

Os membros posteriores estão bem melhor preservados
(figs. 3 e 4). Estão flexionados nos joelhos. com os fêmures
dispostos aproximadamente em posição ortogonal ao corpo,
sendo que . a tíbia e a fíbula estão direcionadas para trás. per­
pendicularmente ao eixo maior do fêmur. Os pés mostram 5
tarsais distais, o astrágalo e o calcâneo, conectando com os
epipodiais. Não foi possível constatar a presença do central
referido por Borgomanero & Leonardi (1979), em outro exemplar
desta mesma espécie.

O 1'? dedo está ausente em ambos os membros. Os demais
são retos e se encontram espaçados regularmente. Apenas
algumas falanges estão preservadas. .

Cauda

Está truncada após a 33~ vértebra. Próxima à porção pél­
vica é vista ventralmente. Porém. a porção posterior à 12~ vér­
tebra caudal sofreu rotação. e está posicionada lateralmente.
mostrando os arcos hemais à esquerda. e os neurais ã direita
das vértebras (fig . 3).

Aspectos tegumentários

Alguns aspectos tegumentários apresentam cert a preser­
vação na região p ós-sac ral, incluindo os mem bros posteriores.
Houve aparentemente certa incarbonização da parte tegu­
mentar, aparecendo como uma fin ísssna película escura que se
contrasta com a matriz mu ito c lara. Observa-se assim o con­
torno assum ido pela par e pos eríor do anima l após ter sofrido
acha tame nto . Além do contorno, observ am-se deta lhes textu­
raís, principalmente no membro poster ior dire ito. Pode-se reco­
nhecer três tipos de pelícu las, quanto a sua textura:
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Figura 1. Parte do tronco. incluindo o membro direito com preservação tegumentar muito t ênue ,
Figura 2. Vista geral do esp écime GP /2T 1.

Figura 3. Porção posterior do corpo apresentando os tres tipos de películas: interfalangiana, escamosa (sobre o t érnur e t íbia) e sem textura (na
cauda) .
Figura 4. Detalhe da Ilg. anterior .
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PeUcula interfalangiana

Esta pe lícula é obse rvada entre as membranas com um tom
cinza-esverdeado me nos escuro que no restante do corpo,
ind icando uma estrutura mais delga da. Apresen ta nítidas estr ias
radiadas com a mesma divergência apresentada pelos dedos,
portanto, subparalelos a estes. .

Pellcuia escamosa

Apa rece esse tipo na região propod ial, ep ipod ial e meta­
podial dos membros posteriores. Nesse espécime, o tegu­
mento dessa região, sofreu deslocamento para trás e em dire­
ção ao esq ueleto axial (fi gs. 3 e 4). Esse deslocamento é obvia­
mente uma deformação post-mortem. Texturalmente aparecem
aqui duas feiç ões: a escamosa, formada por polígonos às vezes
trapezoidais ; a rugosa, convergindo, em direção à margem pos­
ter ior ao joelh o, representando provavelmente pregas no tegu­
mento, em virtude da flexão do membro, acentuadas talvez pelo
amarrotamento por compressão.

Pellcula sem textura

Apa rece na região que recobre a cauda , tem co loração
mais escura, e não apresenta textura visível. Suas margens
acompanham o perfil da coluna, e é impress ionantem ente
estre ita em toda sua extensão, chega ndo a contornar sin uosa­
mente os arcos neurais e hemais, quase aderida às extremi­
dades de cada arco .

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Woodwa rd (1897, apud Osborn, 1903:486) já se referiu
a irnpressões dermais em um exemplar desta mesma espéc ie,
chamando a atenção para o aspecto também aqu i observado e
também já destacado por Rõsler (1974), de que a cauda era
orig inalmente bastante fina , e, pelo menos em sua porção
dista i, não possuiria nenhuma expansão, como poderia ser
suposto. .

Embora tal expansão certamente não tenha ex istido, a
cauda deve ter tido um certo achatamento lateral, cond icionado
pela própria forma da coluna, com arcos neurais e hemais
longos. Tan io isso oco rre, que durante a comp ressão, toda a
col una vertebral, a part ir da 12~ vértebra cauda l, sofreu rotação
de 900 para acomodar-se aos esforços (f ig. 3). As primeiras vér­
tebras caudais não sofreram tal rotação em virtude das las cos­
teias põs-pel vianas, que dão a esta parte do corpo uma maior
largura.

A película interfa lang iana não deixa dúvida quanto à exís­
ténc a de uma memb rana natatóri a, já suposta por mui tos auto-

res e inclusive observa da em um especrne com semelhante
película por Araujo (1976:105, figo 10), embora, ao que parece
pela figura, sem muita clareza quanto à textura.

A película escamosa mostra que os membros tinham
aspecto escamoso semelhante a vários répteis atuais . Mos tra
também , pelo contorno da película, que a musculatu ra dos
membros posteriores foi provavelmente rnuito robusta , ' fato
também sugerido pela osteologia destes membros. Como a
película sem textura, na região da cauda , apresenta-se mais
escura, é possivel (porém não necessariamente) que tenha
sido um tan to espessa. A ausência de textura pode ser ci rcuns­
tancial, embora não se deve descartar a hipótese sob re um
tegumento não escamoso nessa reg ião. O contorno muito ajus­
tado à co luna mostra que, além de não ter havido uma expan­
são dérm ica , a muscul atura da cauda fo i pouco robusta, suge­
rindo que esta não era uti lizada como órgão propu lsor no
me io aquáti co. E interessante notar que, apesar disso, tanto o
canal neural , como o hema l tem diãmetros consideráve is na
porção conservada, sugerindo grande irri gação sangü ínea e
neuro lógica. Pode-se supor que tal feição se deva ao longo
comp rimento da cauda , pois o comprimento or iginal teria sido,
no mínimo, duas vezes ma is longo que aquele preservado
nesse espécime. O cornpr imento total do animal,originalmente,
pode ter Sido superior a 80 cm.

Este exemplar, embora apresen te alguns aspectos que
poderiam ser considerados progressivos, no sentido da adap­
tação ao meio aquáti co, incluindo as membranas natatórias tão
claramente demonstradas, apresenta tantos outros aspectos
hereditários, que o aproximam bastante de um ancestral terres­
tre, provavelmente bastante próximo . Apesar das adap tações
ao meio aquático serem apenas parciais, não restam dúvidas de
que este an imal , quando freqüentando aquele meio, ut ilizava
principalmente as patas traseiras como órgãos propulsores, e a
cauda. com pequeno achatamento lateral, como leme apenas.
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